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A Reserva Biológica Marinha do Arvoredo localiza-se 11 km ao
Norte de Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina. Com-
preende uma extensa área (17.800 ha) do Oceano Atlântico, onde
se elevam as ilhas do Arvoredo, Galé, Deserta e calhau de São
Pedro (Fig. 1). A reserva recebe influência da Corrente Oceânica
do Brasil (águas quentes vindas do Norte) e Corrente das Malvinas
(águas frias vindas do Sul). Essa característica e o fato de a reser-
va situar-se numa faixa de transição entre os climas tropical e
temperado proporcionam uma grande diversidade de espécies,
sendo que, para muitas delas, este é o limite sul de distribuição.
A Ilha do Arvoredo (maior) é cercada por costões de rocha
granítica e, como as demais ilhas, não apresenta praias; a ilha
Deserta é a menor de todas e dista 3 km da Ilha do Arvoredo em
direção ao mar aberto; a Ilha da Galé está situada no limite norte
da reserva e tem tamanho intermediário entre as outras duas.

Apenas três publicações reportam espécies de ascídias para
o litoral de Santa Catarina: VAN NAME (1945) cita duas espécies

para a Ilha de São Francisco do Sul, RODRIGUES (1962) registra
nove espécies, resultado de uma única visita a alguns pontos de
Florianópolis e adjacências. O estudo de fauna associada à ascídia
Eudistoma carolinense Van Name, 1945 revelou a existência de
mais seis espécies, dentre elas Polycarpa itapoa Rocha & Moreno
2000 e Molgula phytophila Monniot, 1969-70, esta última co-
nhecida apenas do Rio de Janeiro (ROCHA & MORENO 2000). Este
levantamento vem contribuir para o conhecimento da compo-
sição faunística de Ascidiacea do litoral Sul do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram realizadas três visitas à Ilha da Galé, totalizando

seis mergulhos, 20 visitas à Ilha do Arvoredo com cerca de 40
horas de mergulho e três visitas à Ilha Deserta com seis horas de
mergulho. Os mergulhos foram realizados até 17 m de profun-
didade, durante os quais os exemplares foram fotografados e
coletados, e foram registradas as características do substrato. Os
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ABSTRACT. Ascidians (TAscidians (TAscidians (TAscidians (TAscidians (Tunicata,unicata,unicata,unicata,unicata,     Ascidiacea) frAscidiacea) frAscidiacea) frAscidiacea) frAscidiacea) from the om the om the om the om the ArvArvArvArvArvorororororedo Maredo Maredo Maredo Maredo Marine Biological Reservine Biological Reservine Biological Reservine Biological Reservine Biological Reserve,e,e,e,e, Santa Catar Santa Catar Santa Catar Santa Catar Santa Catarina,ina,ina,ina,ina,
BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. The Arvoredo Marine Biological Reserve covers an extensive area including the islands Arvoredo, Galés
and Deserta and a small rocky outcrop called São Pedro. The survey of ascidians was accomplished with scuba
dive, only in shallow water (5-17 m deep). Twenty-six species are here registered, among which Lissoclinum perforatum
(Giard, 1872), L. verrilli (Van Name, 1902) and Leptoclinides latus Monniot, 1983 represent new reports to Brazil, and
other 19 species represent new reports to the State of Santa Catarina. Together with the results of the present
work, 34 ascidian species have already been reported from Santa Catarina, of the which 22 are remarkably
tropical. This scenery doesn’t represent the total diversity of the Reserve, since three new species will be
described in another publication and the most exposed and deep places of the islands were not sampled.
KEY WORDS. Biodiversity, taxonomy.

RESUMO. A Reserva Biológica Marinha de Arvoredo compreende uma extensa área (17.800 ha), onde se elevam as
ilhas do Arvoredo, Galé, Deserta e calhau de São Pedro. O levantamento de espécies de ascídias foi realizado por
meio de mergulho autônomo m águas rasas (5-17 m de profundidade). Vinte e seis espécies são aqui registradas,
entre as quais Lissoclinum perforatum (Giard, 1872), L. verrilli (Van Name, 1902) e Leptoclinides latus Monniot, 1983
representam novos registros para o Brasil, e outras 19 espécies representam novos registros para o Estado de Santa
Catarina. Com este resultado, 34 espécies de ascídias já foram registradas em Santa Catarina, das quais 22 são
marcadamente tropicais. Este cenário não representa a diversidade total da Reserva, uma vez que três espécies
novas serão descritas em outra publicação e os locais mais expostos e profundos das ilhas não foram amostrados.
PALAVRAS CHAVE. Biodiversidade, taxonomia.



462 R. M. da Rocha et al.

Revista Brasileira de Zoologia 22 (2): 461–476, junho 2005

animais foram anestesiados com cristais de mentol durante pe-
los menos 1,5 h e fixados em formalina 10%. Não foi realizado
nenhum tipo de quantificação das espécies. Todos os exempla-
res estão depositados na Coleção do Departamento de Zoologia
da Universidade Federal do Paraná, Curitiba, Brasil (DZUP).

ção ao endóstilo, com extremidades ramificadas; feixes do lado
esquerdo terminando próximo à alça intestinal. Grande estô-
mago alaranjado com parede lisa; estômago posterior presen-
te. Aproximadamente 20 folículos testiculares arredondados,
incluídos na alça intestinal. Não foram observadas larvas.

Distribuição. Bermudas, Jamaica, Porto Rico, Bonaire
(GOODBODY 1994); Belize (GOODBODY & COLE 1987, GOODBODY 1994).

Clavelinidae Forbes & Hanley, 1848
Clavelina oblonga Herdman, 1880

Material examinado. Ilha do Arvoredo, 20.X.2002 (DZUP
– POLY 43); Ilha do Arvoredo, Saco d’Água, 10 m de profundi-
dade, 27º17’8”S; 48º22’25”W, 17.III.2001 (DZUP – POLY 44);
Ilha do Arvoredo, Saco d’Água, 12 m de profundidade,
21.XII.2002 (DZUP – CLA 03).

Comentários. Exemplares de acordo com as descrições
disponíveis (VAN NAME 1945). Espécie muito comum em super-
fícies verticais e horizontais na região.

Distribuição. Estados Unidos: Georgia, Carolina do Norte,
Flórida (PLOUGH 1978); Bermudas (BERRILL 1932, VAN NAME 1945,
MONNIOT F. 1972, PLOUGH 1978); Guadalupe (MONNIOT F. 1983b);
Curaçao (MILLAR 1962a); Aruba; Margarita (GOODBODY 1984b);
Índias Ocidentais (VAN NAME 1945, PLOUGH 1978); Brasil: Rio de
Janeiro (MILLAR 1958, RODRIGUES DA COSTA 1969c), São Paulo (MILLAR

1958, RODRIGUES 1962, RODRIGUES & ROCHA 1993, RODRIGUES et al.
1998), Paraná (ROCHA & NASSER 1998), Santa Catarina (RODRIGUES

1962); Açores (MONNIOT F. 1974); Senegal (MONNIOT F. 1969,
LAFARGUE & WAHL 1986-1987).

Polycitoridae Michaelsen, 1904
Eudistoma carolinense Van Name, 1945

Material examinado. Ilha do Arvoredo, Saco do Capim,
parede vertical, 4-5 m de profundidade, 27º17’8”S; 48º22’25”W,
15.XI.1998 (DZUP – POLY 42, lâminas permanentes POLY 1.34,
1.35).

Aparência externa. Colônia pequena com poucas
digitações curtas (cerca de 2 cm de comprimento), com a túni-
ca clara, incrustada por areia.

Estrutura interna. Zoóides amarelados, principalmente es-
tômago e parte do intestino. Esta espécie foi recentemente regis-
trada para o estado de Santa Catarina e os exemplares aqui estuda-
dos são similares à descrição apresentada (ROCHA & MORENO 2000).

Distribuição. Estados Unidos: Carolina do Sul, Flórida (VAN

NAME 1945); Guadalupe (MONNIOT F. 1983b); Brasil: Nordeste (MILLAR

1977), Santa Catarina (ROCHA & MORENO 2000); Senegal (PÉRÈS 1949).

Cystodytes dellechiajei (Della Valle, 1877)
Material examinado. Ilha do Arvoredo, Saco do Farol,

paredes verticais, 7 m de profundidade geralmente associada a
Protopalithoa variabilis, 27º17’50”S; 48º21’40”W, 21.VI.2003
(DZUP – CYS 03, lâmina permanente POLY 1.86); Ilha do Ar-
voredo, Saco do Farol, 21.VI.2003 (DZUP – CYS 04).

Figura 1. Localização da Reserva Biológica Marinha do Arvoredo (Rebio-
mar Arvoredo). (A) Ilha Galés, (B) Ilha do Arvoredo, (C) Ilha Deserta.

RESULTADOS

Até o momento, foram encontradas 26 espécies de ascí-
dias pertencentes a nove famílias.

Perophoridae Giard, 1872
Perophora regina Goodbody & Cole, 1987
Material examinado. Ilha da Galé, parede vertical, 6-8 m

de profundidade, 27º11’00”S; 48º24’15”W, 19.IV.1997 (DZUP
– PEROPH 8, lâmina permanente PER 1.3); Ilha do Arvoredo,
Saco do Capim, parede vertical, 4-5 m de profundidade,
27º17’8”S; 48º22’25”W, 15.XI.1998 (DZUP – PEROPH 9); Ilha
do Arvoredo, Saco d’Água, 10 m de profundidade, 27º17’8”S;
48º22’25”W, 27.I.2000 (DZUP – PEROPH 11, lâmina perma-
nente PER 1.7); Ilha do Arvoredo, Saco d’Água, 21.XII.2002
(DZUP – PERO 17); Ilha do Arvoredo, Farol, 27º17’50”S;
48º21’40”W, 09.XI.2003 (DZUP – PERO 18).

Aparência externa. Zoóides formando colônias densas
com duas manchas brancas entre os sifões, uma de cada lado
do corpo e mancha alongada amarela sobre o gânglio nervoso.

Estrutura interna. Zoóides com aproximadamente 3 mm
de diâmetro, apresentando sifões oral e atrial com bordas ligei-
ramente lobadas, com sete lobos cada. Cerca de 34 tentáculos
orais simples e grandes, mais alguns menores; anel ciliado du-
plo, abertura da glândula neural em forma de fenda vertical.
Quatro fileiras de fendas, com aproximadamente 39 fendas por
fileira (de cada lado); fendas da quarta fileira menores próximo
ao endóstilo e deslocadas anteriormente de modo que as fen-
das dispõe-se anteriormente ao esôfago e parte do estômago.
Onze vasos longitudinais de cada lado da faringe, sendo al-
guns incompletos, com papilas na parede da faringe bi ou
trifurcadas. Aproximadamente 22 feixes musculares longitudi-
nais torácicos de cada lado, dispostos obliquamente em rela-
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Aparência externa. Colônia com aproximadamente 3 mm
de espessura, túnica transparente, deixando ver os zoóides. Sis-
temas coloniais circulares com 3-6 zoóides; ambos os sifões abrin-
do-se diretamente na superfície da colônia. Abdome do zoóide
envolto por uma cápsula formada por espículas circulares.

Estrutura interna. Zoóide com 2 mm de comprimento (tó-
rax com 0,5 mm e abdome com 1,5 mm). Sifões curtos com bor-
das apresentando lobos arredondados. Sifão atrial situado late-
ralmente e voltado para cima, mais longo que o sifão oral. Apro-
ximadamente 14 feixes musculares torácicos finos de cada lado
do tórax, que se prolongam pelo abdome concentrados como
duas faixas, uma cada lado da linha média ventral. Musculatura
transversal torácica conspícua. Faringe com quatro fileiras de
fendas, com aproximadamente 12 fendas por fileira (cada lado);
na primeira fileira ocorrem algumas fendas extras, fazendo com
que a fileira fique dobrada anteriormente junto à lâmina dorsal.
Ausência de feixes musculares sobre os vasos transversais da
faringe. Três linguetas dorsais pontiagudas localizadas na linha
média dorsal. Aproximadamente 20 tentáculos orais de dois ta-
manhos, mais tentáculos curtos (rudimentares). Anel ciliado sim-
ples e pouco profundo ao redor do tubérculo dorsal. Esôfago curto.
Estômago arredondado a oval, alaranjado com parede lisa; estô-
mago posterior presente. Ausência de gônadas e larvas.

Distribuição. Estados Unidos: Califórnia, Flórida (VAN

NAME 1945); Bermudas (MONNIOT F. 1972); Guadalupe (MONNIOT

F. 1983b); Guiana (MILLAR 1978); Brasil: Nordeste (MILLAR 1977),
Fernando de Noronha (ESTON et al. 1986), Rio de Janeiro
(RODRIGUES DA COSTA 1969c), Paraná (ROCHA & NASSER 1998);
Patagônia (KOTT 1990); Antártica (KOTT 1954); Itália: Mar
Adriático (BRUNETTI 1994); Espanha: Ilhas Baleares (PÉRÈS 1957);
Israel (PÉRÈS 1958); Açores (MONNIOT C. 1970, MONNIOT C. &
MONNIOT F. 1994); Tunísia (PÉRÈS 1954); Senegal (MONNIOT F. 1969,
LAFARGUE & WAHL 1986-1987, MONNIOT C. & MONNIOT F. 1994);
Gana (MILLAR 1953); África do Sul (MILLAR 1955, 1962b, MONNIOT

C. et  al . 2001); Madagascar (PLANTE & VASSEUR 1966);
Moçambique (MILLAR 1988a); Filipinas (MILLAR 1975, 1977); Ilhas
Trunk e Ponape, Atol Majuro (NISHIKAWA 1984); Austrália (KOTT

1957, 1990); Fiji (KOTT 1981); Nova Zelândia (MILLAR 1982); Ilhas
Palau (TOKIOKA 1950); Galápagos (MILLAR 1988b).

Euherdmaniidae Ritter, 1904
Euherdmania vitrea Millar, 1961

Material examinado. Ilha do Arvoredo, Saco do Capim,
27º17’8”S; 48º22’25”W, 14.XI.1998 (DZUP – POCL 19, lâminas
permanentes POCL 1.23, 1.24, 1.25); Ilha do Arvoredo, Saco
do Batismo, parede vertical, 7 m de profundidade, 27º17’8”S
48º22’25”W, 26.V.2002 (DZUP – POCL 31, lâmina permanente
POCL 1.66).

Aparência externa. Colônia globosa pedunculada, entre
6 e 15 cm de altura e 10 cm de diâmetro com algumas cabeças
pequenas surgindo na base. Túnica firme e cartilaginosa, trans-
parente, deixando ver os zoóides. Zoóides não estão arranja-
dos em sistemas.

Estrutura interna. Zoóides longos, com aproximadamente
20 mm de comprimento, sendo que o tórax possui cerca de 5
mm, abdome 12 mm e pós-abdome com 3-6 mm de compri-
mento. Sifões tubulares com cerca de 1 mm de comprimento,
apresentando 6 lobos arredondados na borda, que abrem-se
diretamente na superfície da colônia. Feixes musculares
torácicos longitudinais finos paralelos ao endóstilo, duas ban-
das surgem do espaço intersifonal e concentram-se uma cada
lado da linha média dorsal. Musculatura longitudinal prolon-
ga-se pelo abdome até a extremidade do pós-abdome, estando
os feixes distribuídos por todo seu perímetro. Musculatura trans-
versal torácica bem desenvolvida. Aproximadamente 35 tentá-
culos orais simples longos e pouco enrolados e outros rudi-
mentares. Anel ciliado simples e abertura da glândula neural
em forma de uma fenda vertical. Faringe apresentando 16-19
fileiras de fendas, com aproximadamente 35 fendas por fileira
de cada lado do tórax. Ausência de feixes musculares sobre os
vasos transversais da faringe. Lingüetas dorsais afiladas, dis-
postas ao longo da linha média dorsal. Estômago ovalado
alaranjado, com aproximadamente 11 pregas longitudinais,
localizado próximo à alça intestinal. Estômago posterior alon-
gado. Gônadas ocupam os dois terços anteriores do pós-abdo-
me. Com 47 a 68 lobos testiculares. Ovócitos e larvas ausentes.

Distribuição. Brasil: Rio de Janeiro (RODRIGUES DA COSTA

1969a), São Paulo (MILLAR 1961, RODRIGUES et al. 1998).

Polyclinidae Milne-Edwards, 1842
Aplidium accarense (Millar, 1953)

Fig. 2
Material examinado. Ilha da Galé, parede vertical, 6-8 m

de profundidade, 27º11’00”S; 48º24’15”W, 19.IV.1997 (DZUP
– POCL 15, lâmina permanente POCL 1.60,1.79); Ilha Deserta,
10 m de profundidade, 27º16’40”S; 48º22’40”W, 15.XI.1996
(DZUP – POCL 16); Ilha Deserta, 10 m de profundidade,
15.XI.1996 (DZUP – APL 02).

Aparência externa. Colônia com aproximadamente 2 mm
de espessura, de coloração azulada em vida e caramelo quando
fixada. Zoóides arranjados em sistemas circulares constituídos
por cerca de 6-7 indivíduos cada. Túnica mucosa e gelatinosa,
não apresentando incrustações.

Estrutura interna. Zoóides com 3,8 a 6 mm de comprimen-
to. Tórax com aproximadamente 0,8 a 1,0 mm, abdome com 0,8
a 1,0 mm e pós-abdome com 2 a 4,2 mm de comprimento, am-
plamente conectado ao abdome. Sifão oral muito curto com 6
lobos triangulares. Abertura atrial em forma de uma fenda estrei-
ta com lingüeta dorsal pontiaguda. Parede do corpo com bastante
pigmento. Feixes musculares longitudinais torácicos finos, pouco
numerosos, prolongam-se pelo abdome e pós-abdome. Faringe
com 7-10 fileiras de fendas, com aproximadamente 5 fendas por
fileira cada lado do tórax. Esôfago curto, estômago em forma de
barril, com cerca de 12 a 17 pregas longitudinais. Com cerca de 28
lobos testiculares arredondados no pós-abdome e 5 ovócitos situ-
ados anteriormente aos lobos testiculares. Larvas ausentes.
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Comentários. Esta espécie havia sido registrada como
Aplidium sp. para o estado de São Paulo (RODRIGUES et al. 1998).
Este é o segundo registro, indicando que sua distribuição es-
tende-se no Atlântico sul até o Arquipélago de Arvoredo.

Distribuição: Senegal (MONNIOT F. 1969, LAFARGUE & WALH

1986-1987); Gana (MILLAR 1953). Brasil: São Paulo (RODRIGUES et
al. 1998 – espécie registrada como Aplidium sp., pp. 54-55).

Holozoidae Berrill, 1950
Distaplia bermudensis Van Name, 1902

Material examinado. Ilha da Galé, 6-8 m de profundida-
de, 27º11’00”S 48º24’15”W, 19.IV.1997 (DZUP –POLY 34).

Aparência externa. Túnica de coloração rósea, com si-
fões escuros, mas podendo apresentar também coloração cinza
e verde.

Comentários. Esta espécie é comum no sudeste brasileiro
(MILLAR 1958, RODRIGUES & ROCHA 1993, RODRIGUES et al. 1998) e
suas características morfológicas são bem descritas na literatura,
não havendo necessidade de aqui repeti-las. O estado de Santa
Catarina representa o limite sul de distribuição desta espécie.

Distribuição: Estados Unidos: Carolina do Norte, Flórida
(VAN NAME 1945); Bermudas (MONNIOT F. 1972); Guadalupe
(MONNIOT F. 1983b); Porto Rico (VAN NAME 1945); São Tomás (VAN

NAME 1945); Curaçao (VAN NAME 1945, MILLAR 1962a); Margarita
(GOODBODY 1984b); Guiana (MILLAR 1978); Brasil: Nordeste (MILLAR

1977), Fernando de Noronha (ESTON et al. 1986), Rio de Janeiro
(RODRIGUES DA COSTA 1969c; São Paulo (MILLAR 1958, RODRIGUES &
ROCHA 1993, RODRIGUES et al. 1998), Paraná (ROCHA & NASSER 1998);
Espanha: Ilhas Baleares (PÉRÈS 1957); Senegal (PÉRÈS 1949).

Didemnidae Giard, 1872
Diplosoma listerianum (Milne-Edwards, 1841)

Fig. 15

Material examinado. Ilha Deserta, 27º16’40”S;
48º22’40”W, 15.XI.1996 (DZUP – DID 114, lâmina permanen-
te DID 3.15); Ilha do Arvoredo, 28.XI.1998 (DZUP – DID 115,
lâmina permanente DID 3.16); Ilha Deserta, lado de fora Sul,
10-17 m de profundidade, 27.XI.1999 (DZUP – DID 138).

Comentários. Esta espécie apresenta uma ampla distri-
buição geográfica e está bem caracterizada na literatura não
havendo necessidade de uma descrição do material aqui estu-
dado. Na Reserva Biológica Marinha de Arvoredo ela foi en-
contrada sobre substratos orgânicos como conchas de bivalves
e alga vermelha calcária. O Arquipélago de Arvoredo é o limite
sul de distribuição desta espécie no Atlântico Oeste.

Distribuição: Estados Unidos: Carolina do Sul (VAN NAME

1945), Florida (GOODBODY 1984a, b); Jamaica, Curaçao, Aruba,
Bonaire, Margarita (GOODBODY 1984a, b); Bermudas (VAN NAME

1945); Guadalupe (MONNIOT F. 1983a); West Indies (HERDMAN

1886); Guiana (MILLAR 1978); Brasil: Bahia (VAN NAME 1945),
Rio de Janeiro (RODRIGUES DA COSTA 1969b), São Paulo (VAN NAME

1945, RODRIGUES DA COSTA 1969b, RODRIGUES & ROCHA 1993,

RODRIGUES et al. 1998), Paraná (ROCHA & NASSER 1998); Inglaterra
(KOTT 1952); Escócia (MILLAR 1952); Escadinávia (MILLAR 1966);
França (MEDIONI 1970, 1974, LAFARGUE & WAHL 1987); Itália: La-
goa Veneza (BRUNETTI 1979); Açores (MONNIOT F. 1974); Senegal
(MONNIOT F. 1969, LAFARGUE & WAHL 1986-1987); Gana (MILLAR

1953); África do Sul (MILLAR 1955, 1962b, MONNIOT C. et al. 2001);
Madagascar (MILLAR 1988a); Bahrain (MONNIOT C. & MONNIOT F.
1997); Israel (PÉRÈS 1958); USSR (ROMANOV 1989); Austrália (KOTT

2001); Nova Zelândia (MILLAR 1982); Nova Caledônia (MONNIOT

F. 1994); Polinésia (MONNIOT C. et al. 1985, MONNIOT C. & MONNIOT

F. 1987); Fiji (KOTT 1981); Havaí (ABBOTT et al. 1997).

Lissoclinum fragile (Van Name, 1902)
Fig. 13

Material examinado. Ilha do Arvoredo, paredes verticais,
07.VI.1998 (DZUP – DID 135).

Aparência externa. Túnica fina com cerca de 1 mm de
espessura; espículas abundantes na superfície.

Estrutura interna. Zoóides amarelados, sifão atrial am-
plo com pequena lingüeta dorsal. Larva com aproximadamen-
te 0,4 mm, arredondada e com muito pigmento.

Distribuição: Estados Unidos: Flórida (VAN NAME 1945);
Bermudas (BERRILL 1932, VAN NAME 1945); São Tomás, Índias Oci-
dentais (VAN NAME 1945); Guadalupe (MONNIOT F. 1983a, 1984);
Curaçao (VAN NAME 1945, MILLAR 1962a); Brasil: Rio de Janeiro
(RODRIGUES DA COSTA 1969b), São Paulo (RODRIGUES et al. 1998);
Açores (MONNIOT F. 1974); Serra Leoa (MONNIOT C. & MONNIOT F.
1994); Madagascar (VASSEUR 1970); Bahrain (MONNIOT C. &
MONNIOT F. 1997); India (RENGANATHAN 1982); Japão (TOKIOKA 1954);
Ilhas Marianas (MONNIOT F. & MONNIOT C. 2001); Polinésia
(MONNIOT C. et al. 1985, MONNIOT C. & MONNIOT F. 1987); Nova
Caledônia (MONNIOT F. 1992); Filipinas, Ilhas Palau (TOKIOKA 1967);
Havaí (ABBOTT et al. 1997).

Lissoclinum perforatum (Giard, 1872)
Figs 14, 18

Material examinado. Ilha do Arvoredo, Saco do Capim,
parede vertical, 6 m de profundidade, 27º17’8”S; 48º22’25”W,
28.XI.1998 (DZUP – DID 110, lâmina permanente DID 2.67);
Ilha Deserta, 10 m de profundidade, 27º16’40”S; 48º22’40”W,
15.XI.1996 (DZUP – DID 111); Ilha do Arvoredo, Saco do Batis-
mo, 27º17’8”S; 48º22’25”W, 24.XI.2000 (DZUP – LIS 02).

Aparência externa. Túnica de cor cinza com cloacas gran-
des. Espículas abundantes na superfície da colônia de tama-
nho variando entre 0,04-0,05 mm, com aproximadamente seis
raios irregulares, algumas com mais de seis raios.

Estrutura interna. Zoóides alaranjados, com aproxima-
damente 1 mm de comprimento, sifão oral com seis lobos e
atrial formando uma fenda ampla, sem lingüeta dorsal. Proces-
so muscular ausente. Órgão torácico grande e saliente, lem-
brando uma orelha, localizado entre as 2ª e 3ª fileiras de fen-
das. Faringe com quatro fileiras de fendas e aproximadamente
nove fendas por fileira. Testículo único com espermiduto reto.
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Larvas incubadas na base da colônia, com cerca de 0,52 mm de
comprimento de tronco, três papilas adesivas, muitas vesículas
e muitas manchas de pigmento, geralmente concentradas na
região das papilas adesivas.

Comentários. É o primeiro registro desta espécie para o lit-
oral brasileiro e representa o limite sul de distribuição da mesma.

Distribuição. Guadalupe (MONNIOT F. 1983a); Açores
(MONNIOT F. 1974); França (LAFARGUE & WAHL 1987, LAFARGUE &
FIALA-MEDIONI 1991); Espanha (TURON 1985); Itália: Lagoa Veneza
(BRUNETTI 1979).

Lissoclinum verrilli (Van Name, 1902)
Figs 3-5

Material examinado. Ilha do Arvoredo, Farol, sobre alga
incrustante em pedra solta, 29.XI.1998 (DZUP – ECH 01, lâmi-
nas permanentes DID 2.80, 2.81).

Aparência externa. Colônia com aproximadamente 5 cm
de diâmetro e 2-4 mm de espessura. Túnica muito mole com

consistência mucosa e transparente. Espículas pouco abundan-
tes, mais concentradas na superfície da colônia, com quatro
raios cônicos.

Estrutura interna. Zoóides com aproximadamente 1 mm
de comprimento. Sifão oral curto e tubular com margem apre-
sentando seis lobos pontiagudos. Sifão atrial formando uma
fenda ampla, sem lingueta dorsal. Parede do corpo transparen-
te. Processo muscular ausente. Faringe com quatro fileiras de
fendas. Estômago redondo com parede lisa. Testículo redondo
único com espermiduto reto. Larva arredondada incubada na
base da túnica, com cerca de 0,9 mm de comprimento de tron-
co. Três papilas adesivas com pedúnculos longos e finos em
posição linear. Quatro pares de ampolas digitiformes. Até dois
blastozoóides são observados na larva.

Comentários. Não foram verificadas diferenças morfo-
lógicas marcantes nos espécimes estudados em relação ao ma-
terial observado por VAN NAME (1945) e por MONNIOT F. (1983a).
A espécie já foi coletada em diferentes oceanos, mas este repre-

Figuras 2-8. (2)  Aplidium accarense: zoóide completo. Escala: 500 µm; (3-5) Lissoclinum verrilli: (3) larva, (4) espículas, (5) abdome.
Escalas: (3), (5) 250 µm; (4) 50 µm; (6-8) Leptoclinides latus: (6) tórax, (7) abdome, (8) larva. Escala: 250 µm.

2

7

6

3

8

4

5



466 R. M. da Rocha et al.

Revista Brasileira de Zoologia 22 (2): 461–476, junho 2005

Figuras 9-14. Espículas calcárias: (9) Didemnum ahu; (10) Didemnum vanderhorsti; (11) Didemnum ligulum; (12) Didemnum ligulum; (13)
Lissoclinum fragile; (14) Lissoclinum perforatum. Escalas: (9), (11) 25 µm; (10), (12), (13), (14) 10 µm.

senta o primeiro registro da espécie para o litoral brasileiro.
Distribuição: Estados Unidos: Flórida (VAN NAME 1945);

Guadalupe (MONNIOT F. 1983a), Gana (MILLAR 1953); URSS

(ROMANOV 1989); Japão (TOKIOKA 1958); Austrália (KOTT 1962);
Nova Caledônia (MONNIOT F. 1992); Moorea (MONNIOT C. &
MONNIOT F. 1987).
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Polysyncraton amethysteum (Van Name, 1902)
Material examinado. Ilha do Arvoredo, Porto Norte,

27º16’20”S; 48º22’30”W, 05.V.2000, (DZUP – POSC 04); Ilha
do Arvoredo, Porto Norte, 16.VI.2000 (DZUP – POSC 05); Ilha
do Arvoredo, Porto Norte, 25.IV.2002 (lâmina permanente
DZUP – DID 3.34).

Comentários. Trata-se de uma espécie bastante conheci-
da para o litoral sudeste e sul brasileiros. Os exemplares aqui
estudados apresentam características similares às descrições
disponíveis na literatura (VAN NAME 1945, MILLAR 1958, 1977,
RODRIGUES 1962, RODRIGUES & ROCHA 1993, RODRIGUES et al. 1998).

Distribuição: Estados Unidos: Flórida (VAN NAME 1945);
Bermudas, Porto Rico (VAN NAME 1945); Brasil: nordeste (MILLAR

1977), São Paulo (MILLAR 1958, RODRIGUES 1962, RODRIGUES & RO-
CHA 1993, RODRIGUES et al. 1998), Paraná (MOURE et al. 1954), San-
ta Catarina (ROCHA & MORENO 2000); Ilhas Cabo Verde (MONNIOT

C. & MONNIOT F. 1967); Tunísia (PÉRÈS 1954); Gana (MILLAR 1953).

Didemnum ahu Monniot & Monniot, 1987
Fig. 9

Material examinado. Ilha do Arvoredo, 8 m de profundi-
dade, 16.XI.1996 (DZUP – DID 136, lâmina permanente 3.41).

Aparência externa. Colônia incrustante, fina e macia.
Com espículas abundantes, principalmente na superfície da
colônia.

Observação: o material aqui estudado concorda ampla-
mente com a descrição apresentada por ROCHA & MONNIOT

(1995). O Arquipélago de Arvoredo é seu limite Atlântico Sul
de distribuição.

Distribuição: Brasil: São Paulo (ROCHA & MONNIOT 1995);
Polinésia (MONNIOT C. & MONNIOT F. 1987); Nova Caledônia
(MONNIOT F. 1995).

Didemnum granulatum Tokioka, 1954
Fig. 16

Material examinado. Ilha do Arvoredo, Saco do Capim,
07.VI.1998, 27º17’8”S; 48º22’25”W (DZUP – DID 126); Ilha do
Arvoredo, Saco do Capim, 28.II.1999 (DZUP – DID 132); Ilha
do Arvoredo, Saco do Capim, 14.XI.1998 (DZUP – DID 133);
Ilha Deserta, lado de fora sul, 10-17 m de profundidade,
27.XI.1999, 27º16’40”S; 48º22’40”W (DZUP – DID 194).

Aparência externa. Colônias grandes ou pequenas com
coloração variável. As colônias grandes tendem a apresentar
cor de tijolo e as pequenas branco ou bege. A coloração é uni-
forme sobre toda a superfície da colônia. Na lupa é possível
observar pequenas papilas preenchidas por espículas.

Comentários. No arquipélago de Arvoredo, esta espécie
foi encontrada em paredes verticais ou de inclinação negativa,
entre 6 e 17 m de profundidade. É comum no Sudeste e Sul do
Brasil, sendo o Arquipélago de Arvoredo seu limite Sul de dis-
tribuição no Atlântico Oeste.

Distribuição. Brasil: São Paulo (ROCHA & MONNIOT 1995,
RODRIGUES et al. 1998), Paraná (ROCHA & NASSER 1998); Senegal
(MONNIOT C. & MONNIOT F. 1994); África do Sul (MONNIOT C. et
al. 2001); Japão (TOKIOKA 1954, NISHIKAWA 1990); Hong Kong
(KOTT & GOODBODY 1980); Filipinas, Papua Nova Guiné (MONNIOT

F. & MONNIOT C. 2001); Nova Caledônia (MONNIOT F. 1995);
Polinésia (MONNIOT C. & MONNIOT F. 1987); Fiji (KOTT 1981);
Austrália (KOTT 2001, 2002); Havaí (ABBOTT et al. 1997).

Didemnum ligulum Monniot, 1983
Figs 11, 12

Material examinado. Ilha Deserta, 27º16’40”S;
48º22’40”W, 15.XI.1996 (DZUP – DID 137, lâminas permanen-
tes DID 3.42, 3.43); Ilha do Arvoredo, Saco d’Água, 10 m de
profundidade, parede vertical ou com inclinação negativa,
27º17’8”S; 48º22’25”W, 13.X.2000 (DZUP – DID 141); Ilha do
Arvoredo, Saco d’Água, 10 m de profundidade, 17.III.2001
(DZUP – DID 143); Ilha Deserta, lado de fora sul, 17 m de
profundidade, 27º16’40”S; 48º22’40”W, 27.XI.1999 (DZUP –
DID 1930).

Comentários. Esta espécie já é conhecida para o sudeste
brasileiro e os exemplares aqui estudados concordam com as
características descritas na literatura (MONNIOT F. 1983a, ROCHA

& MONNIOT 1995, RODRIGUES et al. 1998). No arquipélago de Ar-
voredo a espécie é encontrada em paredes verticais ou de incli-
nação negativa e locais sombreados. Este registro representa o
limite Atlântico Sul de distribuição desta espécie.

Distribuição: Guadalupe (MONNIOT F. 1983a); Brasil: São
Paulo (ROCHA & MONNIOT 1995, RODRIGUES et al. 1998); Polinésia
(MONNIOT C. & MONNIOT F. 1987); Nova Caledônia (MONNIOT F.
1995).

Didemnum rodriguesi Rocha & Monniot, 1993
Fig. 17

Material examinado. Ilha Deserta, 10 m de profundida-
de, 27º16’40”S; 48º22’40”W, 15.XI.1996 (DZUP – DID 125); Ilha
do Arvoredo, 8 m de profundidade, 16.XI.1996 (DZUP – DID
134); Ilha do Arvoredo, Saco d’Água, 6 m de profundidade,
sobre Protopalithoa variabilis, 27º17’8”S; 48º22’25”W, 13.X.2000
(DZUP – DID 139); Ilha Deserta, lado de fora Sul, 17 m de pro-
fundidade, 27º16’40”S; 48º22’40”W, 27.XI.1999 (DZUP – DID
192).

Comentários. Esta espécie é comum no Sudeste e Sul do
Brasil e os exemplares aqui estudados concordam com as ca-
racterísticas descritas na literatura (ROCHA & MONNIOT 1995,
RODRIGUES et al. 1998), sendo o Arquipélago de Arvoredo seu
limite Sul de distribuição no Atlântico Oeste.

Distribuição: Brasil: São Paulo (ROCHA & MONNIOT 1995,
RODRIGUES et al. 1998), Paraná (ROCHA & NASSER 1998); África do
Sul (MONNIOT C. et al. 2001); Nova Caledônia (ROCHA & MONNIOT

1993, MONNIOT F. 1995); Papua Nova Guiné (MONNIOT F. &
MONNIOT C. 2001).
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Didemnum vanderhorsti Van Name, 1924
Fig. 10

Material examinado. Ilha da Galé, 27º11’00”S; 48º24’ 15”W,
07.XII.1997 (DZUP – DID 86);Ilha do Arvoredo, Saco do Capim,
27º17’8”S; 48º22’25”W, 15.XI.1998 (DZUP – DID 105). Ilha do
Arvoredo, Saco do Capim, 14.XI.1998 (DZUP – DID 106, lâmina
permanente DID 1.96, DID 3.1, DID 3.3, DID 3.4); Ilha do Arvo-
redo, Saco do Capim, 15.XI.1998 (DZUP – DID 107); Ilha do Ar-
voredo, Saco do Farol, 27º17’50”S; 48º21’40”W, 29.XI.1998 (DZUP
– DID 108, lâmina permanente DID 1.98); Ilha do Arvoredo, Saco
do Capim, parede vertical, 6,5 m de profundidade, 27º17’8”S;
48º22’25”W, 28.XI.1998 (DZUP – DID 109, lâmina permanente
DID 1.99); Ilha do Arvoredo, Saco do Capim, 07.VI. 1998 (DZUP
– DID 127); Ilha do Arvoredo, 8 m de profundidade, 16.XI.1996
(DZUP – DID 129); Ilha do Arvoredo, 8 m de profundidade,
16.XI.1996 (DZUP – DID 130); Ilha do Arvoredo, 8 m de profun-
didade, 16.XI.1996 (DZUP – DID 131); Ilha do Arvoredo, Saco
d’Água, 6 m de profundidade, sobre Protopalithoa variabilis,
27º17’06” S; 48º22’00” W, 13.X.2000 (DZUP – DID 140).

Aparência externa. Colônias incrustantes de coloração
variando de roxo escuro com sifões inalantes e cloacas bran-
cos, roxo escuro uniforme e cinza.

Comentários. Esta espécie foi encontrada sobre substrato
orgânico (tubos de poliquetas ou algas vermelhas calcárias),
em parede vertical entre 6,5 e 8 m de profundidade. O presente
registro representa seu limite sul de distribuição.

Distribuição. Estados Unidos: Flórida (VAN NAME 1945);
Curaçao (MILLAR 1962a, VAN NAME 1924, 1930, 1945, GOODBODY

1984a, b); Jamaica (VAN NAME 1945); Brasil: São Paulo (MILLAR

1958, ROCHA & MONNIOT 1995, RODRIGUES et al. 1998).

Trididemnum orbiculatum (Van Name, 1902)
Material examinado. Ilha do Arvoredo, Porto Norte, sob

alga calcária, 27º16’20”S; 48º22’30”W, 21.VI.2002 (DZUP – TRI
01); Ilha do Arvoredo, Porto Norte, 05.V.2000 (lâmina perma-
nente DZUP – DID 3.44).

Comentários. Esta espécie é bem conhecida no Caribe e
já foi registrada no sudeste e sul brasileiros. O registro aqui
apresentado representa o limite sul de distribuição da espécie.

Distribuição: Bermudas (VAN NAME 1945); Guadalupe
(MONNIOT F. 1983a); Curaçao (MILLAR 1962a, VAN NAME 1945);
Brasil: São Paulo (RODRIGUES & ROCHA 1993), Santa Catarina (RO-
CHA & MORENO 2000).

Leptoclinides latus Monniot, 1983
Figs 6-8

Material examinado. Ilha do Arvoredo, Saco do Farol, sob
pedra, 27º17’50”S; 48º21’40”W, 29.XI.1998 (DZUP – LEP 02,
lâminas permanentes DID 2.78, 2.79).

Aparência externa. Colônia incrustante com menos de 2
mm de espessura, superfície esbranquiçada devido à alta con-
centração de espículas e túnica levemente alaranjada no mate-

rial fixado. Sistemas circulares com cerca de oito zoóides cada.
Aberturas dos sifões para a superfície são estreladas.

Estrutura interna. Zoóides com aproximadamente 1,5 mm
de comprimento. Tórax e abdome com comprimentos seme-
lhantes. Sifão oral curto com seis lobos triangulares na borda;
fenda atrial estreita, situada na base do tórax (expondo a últi-
ma fileira de fendas); em alguns zoóides a fenda atrial possui
lingüeta dorsal bifurcada. Musculatura da parede do corpo
inconspícua. Ausência de processo muscular. Órgão torácico
circular pequeno localizado na metade do tórax entre as 2ª e 3ª

fileiras de fendas. Faringe com quatro fileiras de fendas. Esôfago
curto, estômago redondo com parede lisa, estômago posterior
presente. Ânus com abertura bilobada abrindo-se na altura da
4ª fileira de fendas. Gônadas incluídas na alça intestinal; esper-
miduto em espiral com 3 voltas, dois ovócitos com aproxima-
damente 0,7 mm de diâmetro. Embriões incubados na túnica,
na base da colônia. Larva ovalada e pigmentada com cerca de 1
mm de comprimento de tronco e cauda envolvendo ¾ do tron-
co. Três papilas adesivas com pedúnculos longos e finos, dis-
postas linearmente. Estatócito e ocelo presentes.

Comentários. Este é o primeiro registro desta espécie fora
da localidade tipo e representa seu limite sul de distribuição.

Distribuição: Guadalupe (MONNIOT F. 1983a).

Styelidae Sluiter, 1895

Botrylloides nigrum Herdman, 1886
Fig. 19

Material examinado. Ilha do Arvoredo, Saco d’Água, 10 m
de profundidade, 27º17’06” S; 48º22’00” W, 17.III.2001 (DZUP
– STY 80).

Comentários. Espécie bastante conhecida com ampla
distribuição geográfica. Na Reserva Biológica Marinha do Ar-
voredo é encontrada geralmente sobre substratos orgânicos
como Sargassum ou Codium.

Distribuição: Estados Unidos: Flórida (VAN NAME 1945);
Bermudas (VAN NAME 1945, MONNIOT C. 1972); Guadalupe
(MONNIOT C. 1983); Porto Rico; Haiti; México; Cuba; Colômbia
(VAN NAME 1945); Bonaire; St. Martin (MILLAR 1962a); Brasil:
Rio de Janeiro (RODRIGUES DA COSTA 1969d), São Paulo (RODRIGUES

1962, RODRIGUES & ROCHA 1993, RODRIGUES et al. 1998), Santa
Catarina (RODRIGUES 1962); Polinésia (MONNIOT C. & MONNIOT F.
1987); Marrocos (MILLAR 1967); Senegal (MONNIOT C. 1969,
LAFARGUE & WAHL 1986-1987); África do Sul (MILLAR 1955);
Somália (MILLAR 1988a); Madagascar (VASSEUR 1970); Indico
(MICHAELSEN 1918); Bahrain (MONNIOT C. & MONNIOT F. 1997);
Cabo Verde (MONNIOT C. & MONNIOT F. 1994); Ilhas Marianas
(MONNIOT F. & MONNIOT C. 2001).

Botryllus tuberatus Ritter & Forsyth, 1917
Fig. 20

Material examinado. Ilha da Galé, sob pedra, 8 m de pro-
fundidade, 27º11’00”S; 48º24’15”W, 19.IV.1997 (DZUP – STY
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64, lâminas permanentes STY 2.43-2.45), Ilha do Arvoredo, Saco
do Capim, 7 m de profundidade, 27º17’8”S; 48º22’25”W,
28.XI.1998 (DZUP – BOTL 01, lâmina permanente STY 2.64).

Aparência externa. Túnica fina e transparente, possibili-

tando a visualização dos zoóides marrons que formam peque-
nos sistemas com 9 a 19 zoóides os quais apresentam gônadas
e brotos. Túnica mucosa, fina e transparente.

Estrutura interna. Zoóides com aproximadamente 0,7 mm

Figuras 15-20. (15) Diplosoma listerianum; (16) Didemnum granulatum; (17) Didemnum rodriguesi; (18) Lissoclinum perforatum; (19)
Botrylloides nigrum; (20) Botryllus tuberatus .
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de comprimento. Sifão oral curto com borda lisa; sifão atrial em
forma de tubo curto com borda lisa. Faringe com 4 fileiras de
fendas e aproximadamente 12 fendas em cada fileira; três vasos
longitudinais completos de cada lado do corpo e três fendas por
malha. Oito tentáculos orais simples de dois tamanhos. Anel
ciliado simples. Testículos ausentes e um ovócito grande de cada
lado do corpo. Ausência de larvas no material examinado.

Comentários. Esta espécie está bem caracterizada pelo
arranjo circular dos zoóides e pelas quatro fileiras de fendas na
faringe. Este registro representa o limite sul de distribuição desta
espécie no Atlântico.

Distribuição: Guadalupe (MONNIOT C. 1983); Brasil: Rio
de Janeiro (RODRIGUES DA COSTA 1969d), São Paulo (MILLAR 1958,
RODRIGUES DA COSTA 1969d, RODRIGUES & ROCHA 1993, RODRIGUES et
al. 1998); Moçambique (MONNIOT C. 2002); Índia (MILLAR 1975);
Japão (TOKIOKA 1962, NISHIKAWA 1991); Ilhas Trunk, Ponape e
Atol Majuro (NISHIKAWA 1984); Austrália (KOTT 1985, 1990);
Polinésia (MONNIOT C. & MONNIOT F. 1987); Nova Caledônia
(MONNIOT C. 1988, 1992); Ilhas Palau; Ilhas Gilbert; China
(TOKIOKA 1967); Filipinas (MONNIOT F. & MONNIOT C. 2001); Esta-
dos Unidos: Califórnia (VAN NAME 1945).

Symplegma brakenhielmi (Michaelsen, 1904)
Material examinado. Ilha Deserta, 10 m de profundida-

de, 27º16’40”S; 48º22’40”W 15.XI.1996 (DZUP – STY 69, lâmi-
nas permanentes STY 2.58, 2.59).

Aparência externa. Colônia transparente com tamanho
aproximado de 2 cm.

Comentários. Symplegma brakenhielmi é uma espécie bas-
tante conhecida e dispensa uma descrição mais detalhada. Esta
espécie é abundante no sudeste e sul brasileiros. Este registro
no Arquipélago de Arvoredo representa seu limite sul de distri-
buição no Atlântico.

Distribuição: Estados Unidos: Flórida (VAN NAME 1945);
Bermudas; Porto Rico (VAN NAME 1945); Guadalupe (MONNIOT

C. 1983); Brasil: Norte (MILLAR 1977), Rio de Janeiro (MILLAR

1958, RODRIGUES DA COSTA 1969e), São Paulo (MILLAR 1958,
RODRIGUES 1962, RODRIGUES DA COSTA 1969e, RODRIGUES & ROCHA

1993, RODRIGUES et al. 1998); Índia (RENGANATHAN 1985); Bahrain
(MONNIOT C. & MONNIOT F. 1997); Ilhas Marianas (MONNIOT F. &
MONNIOT C. 2001).

Styela canopus Savigny, 1816
Material examinado. Ilha Deserta, lado de fora Sul, 7 m

de profundidade, 27º16’40”S; 48º22’40”W, 27.XI.1999 (DZUP
– STY 75); Ilha do Arvoredo, Saco do Capim, 27º17’8”S;
48º22’25”W, 28.XI.1998 (DZUP – STY 100).

Aparência externa. Indivíduo com cerca de 2 cm de com-
primento por 2,5 cm de diâmetro. Coloração acastanhada em
vida.

Estrutura interna. Parede do corpo de coloração alaran-
jada. Faringe com aproximadamente 39 fileiras de fendas, for-
mando quatro pregas de cada lado. Com 44 tentáculos orais.

Abertura da glândula neural em forma de C. Esôfago curto,
estômago retangular, com 18 pregas longitudinais internas.
Duas gônadas do lado direito e três do lado esquerdo do corpo.

Distribuição: Estados Unidos: Massachusetts, Flórida (VAN

NAME 1945); Bermudas (MONNIOT C. 1972); Guadalupe; Martinica
(MONNIOT C. 1983); Cuba; Porto Rico; Curaçao (VAN NAME 1945);
Brasil: Rio de Janeiro (RODRIGUES DA COSTA 1969d), São Paulo
(RODRIGUES et al. 1998); Senegal; Serra Leoa (MONNIOT C. &
MONNIOT F. 1994); Somália (MILLAR 1988a); Índia (KRISHNAN et al.
1989); Austrália (MILLAR 1975, KOTT 1985); Nova Caledônia
(MONNIOT C. 1988); Polinésia Francesa (MONNIOT et al. 1985,
MONNIOT C. & MONNIOT F. 1987); Ilhas Trunk, Ponape e Atol
Majuro (NISHIKAWA 1984); Japão (NISHIKAWA 1991); Palau (MONNIOT

F. & MONNIOT C. 2001); Hong Kong (KOTT & GOODBODY 1980);
Havaí (ABBOTT et al. 1997).

Eusysnstyela tincta (Van Name, 1902)
Material examinado. Ilha da Galé, parede vertical,

27º11’00”S; 48º24’15”W, 06.VI.1998 (DZUP – STY 70).
Distribuição: Bermudas (VAN NAME 1945, MONNIOT C. 1972);

Estados Unidos: Flórida (VAN NAME 1945); Guadalupe (MONNIOT

C. 1983); Curaçao (VAN DER SLOOT 1969); Brasil: São Paulo
(RODRIGUES et al. 1998); Senegal (PÉRÈS 1949); Moçambique (MILLAR

1956); Ilhas Maurício (VASSEUR 1967b); Índia (MEENAKSHI 1998).

Polyandrocarpa anguinea Sluiter, 1898
Material examinado. Ilha do Arvoredo, Porto Norte, pa-

rede vertical, 8 m de profundidade, 27º16’20”S; 48º22’30”W,
11.I.1997 (DZUP – STY 73), Ilha do Arvoredo, Saco d’Água,
parede vertical, 8 m de profundidade, 27º17’06”S; 48º22’00”W,
27.I.2000 (DZUP – STY 74).

Comentários. Colônias encontradas geralmente próximas
ao fundo e muito recobertas por outros organismos e sedimen-
to.

Distribuição. Estados Unidos: Flórida (VAN NAME 1945);
Brasil: São Paulo (VAN NAME 1945, MILLAR 1958, RODRIGUES 1962,
RODRIGUES et al. 1998); África do Sul (MILLAR 1955, 1962b); Serra
Leoa (MONNIOT C. & MONNIOT F. 1994); Ilhas Maurício (VASSEUR

1967b).

Pyuridae Hartmeyer, 1908
Microcosmus exasperatus Heller, 1878

Material examinado. Ilha do Arvoredo, Saco d’Água, pa-
rede vertical, 10 m de profundidade, 27º17’06”S; 48º22’00”W,
17.III.2001 (DZUP – MIC 04).

Comentários. Microcosmus exasperatus é uma espécie bas-
tante conhecida e dispensa uma descrição mais detalhada. Esta
espécie é abundante no sudeste brasileiro, mas raramente en-
contrada no sul. O único exemplar encontrado no Arquipéla-
go de Arvoredo representa seu limite sul de distribuição no
Atlântico Oeste.

Distribuição: Bermudas (VAN NAME 1945, MONNIOT C.
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1972); Estados Unidos: Flórida, Carolina do Sul (VAN NAME 1945);
Guadalupe (MONNIOT C. 1983); Cuba; Haiti; Porto Rico; São
Tomás; Curaçao; Colômbia (VAN NAME 1945); Curaçao (MILLAR

1962a); Brasil: Nordeste (MILLAR 1977), São Paulo (MILLAR 1958,
RODRIGUES 1962, RODRIGUES DA COSTA 1969e, RODRIGUES et al. 1998),
Paraná (ROCHA & NASSER 1998), Santa Catarina (VAN NAME 1945);
Serra Leoa (MONNIOT C. & MONNIOT F. 1994); Gana (MILLAR 1953);
África do Sul (MILLAR 1955, 1962b); Cingapura (MILLAR 1988a);
Índia (MILLAR 1975, KRISHNAN et al. 1989); Golfo de Suez (MONNIOT

C. 2002); Ilhas Maurício (VASSEUR 1967b); Vietnã (COLE &
VORONTSOVA 1998); Filipinas (VAN NAME 1945); Ilhas Trunk e
Ponape e Atol Majuro (NISHIKAWA 1984); Austrália (KOTT 1985);
Nova Caledônia (VASSEUR 1967a, MONNIOT C. 1989); Polinésia
Francesa (MONNIOT C. et al. 1985, MONNIOT C. & MONNIOT F. 1987);
Fiji (KOTT 1981); Hawaii (VAN NAME 1945, ABBOTT et al. 1997).

DISCUSSÃO

O presente levantamento revelou a presença de 26 espé-
cies na Reserva Biológica Marinha do Arvoredo, sendo que a
Ilha de Arvoredo mostrou-se a mais rica com 22 espécies (Tab.
I). Considerando as espécies aqui registradas para a Reserva, o
estado de Santa Catarina passa a contar com uma fauna de 34
espécies de Ascidiacea, aproximadamente um terço das espéci-
es conhecidas para o litoral brasileiro.

Este número de espécies é bastante expressivo, conside-
rando que o estado representa o limite sul de distribuição no
Atlântico Oeste para a maioria das espécies. Na região sul, o
estado do Paraná ainda foi pouco estudado e conta com ape-
nas 11 espécies registradas (ROCHA & NASSER 1998) e não se co-
nhece a fauna do Rio Grande do Sul. Além disso, ambos os
estados apresentam uma grande carência de substratos rocho-
sos adequados à fixação dos animais e espera-se uma redução
natural de diversidade. No sudeste, São Paulo, o estado melhor
estudado, apresenta um contingente de 52 espécies registradas
(RODRIGUES et al. 1998).

Entre as espécies que compõem a lista de ascídias de San-
ta Catarina, 19 delas foram encontradas exclusivamente na Re-
serva Biológica Marinha de Arvoredo (Tab. II). Existem tam-
bém algumas espécies novas no arquipélago que estão em fase
de descrição, e que vão melhor caracterizar a importância da
Reserva em termos de riqueza de espécies e endemismos.

Apesar da localização subtropical do Arquipélago, é clara
a proximidade da fauna de Ascidiacea com aquela de águas
mais quentes de menores latitudes. Apenas Styela plicata é co-
mum à fauna do Uruguai e Argentina, enquanto 22 espécies
podem ser encontradas em águas caribenhas. As ilhas do Ar-
quipélago de Arvoredo e Ilha de Santa Catarina (Florianópolis)
são os últimos locais alcançados pela Corrente do Brasil, cujas
águas quentes tropicais devem ser responsáveis pela manuten-
ção de uma fauna tropical, ainda que empobrecida nesta re-
gião. A coleta de animais em locais mais profundos do arqui-
pélago poderá revelar uma fauna de origem mais temperada
trazida pela Corrente das Malvinas.
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Eusysnstyela tincta (Van Name, 1902) X 4
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1) VAN NAME (1945), 2) RODRIGUES (1962), 3) ROCHA & MORENO (2000), 4) Presente trabalho.
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